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Pelo fato de os herbicidas, entre os pesticidas, estarem no item que mais o - 
ra a produção de soja, foi conduzido durante o ano agrícola 1979/80, experim - 
to na estação experimental da COTIA, na cidade de Cambé, PR, visando dimin r 
o uso de herbicida. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com q ■
tro repetições por tratamento. A variedade utilizada foi a Paraná. Foi utilizad i
mistura metolaclor + metribuzina a 2,16 e 0,49 kg/ha de ingrediente ativo, resp -
tivamente. O solo foi preparado da forma convencional e o plantio foi feito c i
a semeadeir:; Rogowski adaptada com barra de pulverização para a aplicação i
mistura dos herbicidas. O experimento contou com nove tratamentos a segi :
herbicida em área total; herbicida aplicado em faixa, apenas sobre a linha da S( ,
sem capina nas entrelinhas; herbicida aplicado em faixa com tratamentos difer -
tes para capina nas entrelinhas aos 15, 30 e 45 dias após o plantio; testemun s
capinadas manualmente aos 15 e 30 dias respectivamente; testemunha capin; i
mecanicamente aos 30 dias; e testemunha não capinada. As espécies de plan s
daninhas mais freqüentes na área foram: capim-marmelada (Brachiaria piai -
ginea), capim-colchão (Digitaria sanguinalis) e picão-preto (Bidens pilosa).

A aplicação da mistura dos herbicidas em área total foi o tratamento mais 
ciente com 3636 kg/ha, vindo a seguir o tratamento com aplicação dos herbicí s 
em faixa e capina mecânica nas entrelinhas 15 dias após a emergência da sc , 
com 3125 kg/ha.

EFICIÊNCIA E FITOTOXICIDADE DE HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES 
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Foi conduzido durante o ano agrícola 1979/80, experimento em Latos I 
Roxo distrófico com 80% de argila e 3% de matéria orgânica, visando o contr j 
de gramíneas em soja através do uso de herbicidas pré-emergentes. Foi utiliza i 
a cultivar Viçoja. Foram feitas avaliações de controle e de sanidade da soja, i > 
26 e 59 dias após o plantio e aplicação dos herbicidas. Foi também feita aval - 
ção de produção. As espécies de plantas daninhas presentes nas parcelas testen • 
nhas 20 dias após o plantio e aplicação dos herbicidas foram: capim-colchão (. ■ 
gitaria sanguinalis) 113 plantas/m^; capim-marmelada (Brachiaria plantagim I 
52 plantas/m2; picão-preto (Bidens pilosa) 12 plantas/m2 e outras espécies < i 
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número insignificante. Foram utilizados 12 tratamentos a seguir: orizalina a 0,9 
kg/ha de ingrediente ativo; orizalina + metribuzina a 0,9 e 0,35 kg/ha i.a., res­
pectivamente; EL 5219 (180 g// de orizalina + 180 g/Z de trifluralina) a 1,44 kg/ha 
i.a.; EL 5219 + metribuzina a 1,26 e 0,49 kg/ha i.a.; UBI-S734 (óxido de N(2- 
(l-(2,5-dimetilfenil)-etilsulfonil)-piridina)) a 1,12 e 2,14 kg/ha i.a.; XHK175 
(54 g/Z de metribuzina + 402 g/Z de alaclor) a 2,28 e 4,56 kg/ha i.a.; CODAL 24705 
(133 g/Z de metolaclor + 267 g/Z de prometrina) a 4 e 8 kg/ha i.a. e testemunhas 
capinada e não capinada. Apenas os herbicidas UBI-S734 e CODAL 24705, am­
bos com o dobro da dose recomendada, causaram problemas de injúria. Os de­
mais tratamentos foram pouco fitotóxicos. CODAL 24705 obteve um nível de 
controle de gramíneas ao redor de 98%; os demais tratamentos, com exceção da 
orizalina, estiveram em torno de 90%. Orizalina esteve em torno de 75% de con­
trole. Apenas as produções dos tratamentos com dose dobrada estiveram abaixo 
da testemunha capinada.
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Foi conduzido durante o ano agrícola 1979/80, experimento visando o con­
trole de gramíneas em soja através do uso de herbicidas pós-emergentes. Foi utili­
zada a cultivar Viçoja. Foram feitas avaliações de controle e de sanidade da soja 
aos 35 e 64 dias após o plantio, com a aplicação dos herbicidas feita 23 dias após 
o mesmo. Foi também feita avaliação de produção. As espécies de plantas dani­
nhas presentes na área no momento da aplicação dos herbicidas foram as seguin­
tes: capim-marmelada (Brachiaria plantaginea) com 463 plantas/m-, 8 cm de al­
tura, seis folhas, e capim-colchão (Digitaria sanguinalis) com 25 plantas/m2, 5 cm 
e quatro folhas. Havia outras espécies em número insignificante. Foram utilizados 
os 16 tratamentos seguintes de herbicidas: pirifenop a 0,8 kg/ha de ingrediente 
ativo; pirifenop + bentazon a 0,8 e 0,72 kg/ha de i.a., respectivamente; diclofop 
a 0,84 kg/ha i.a.; diclofop + acifluorfen a 0,98 e 0,36 kg/ha i.a.; difenopenten 
a 0,5 e 1,0 kg/ha i.a.; difenopenten + bentazon a 0,75 e 0,72 kg/ha i.a.; difeno­
penten + S3552 (N-4-(2-(4-metilfenil)etoxi)fenil)-N’-metoxi-N’-metiluréia) a 
0,75 e 2 kg/ha i.a.; mefluidide + bentazon a 0,36 e 0,72 kg/ha i.a.; mefluidide + 
bentazon a 0,72 e 1,44 kg/ha i.a.; BAS9052H (2-(N-etoxibutirimidoil)-5-(2- 
etiltiopropil)-3-hidroxi-2-ciclohexen-l-ona) a 0,28 e 0,56 kg/ha i.a.; linuron + 
2,4-DB a 0,5 e 0,2 kg/ha i.a. semi-dirigido; difenopenten + acifluorfen a 0,5 e 
0,36 kg/ha i.a. e testemunhas capinada e não capinada. Difenopenten causou 
considerável injúria à soja quando aplicado com S3552, o que não ocorreu quan­
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